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«Testé genere emporta em ίο lib. st. O Barco gas­
tará 11 lonneladas por dia.

OLAYA,  E J ULI O,
O ü

A PERIQUITA.

ÍÍOVELLA NACIONAL*

F rc io go -

Qnando ni visitava as Provincias do norte do 
Brasil, aconteceo que huma medonha Uovoada já 
armada, me obrigou ά correr com os olhos ao 
campirhas vizi* las a estrada, para buscar azilo. O 
Districto era dos mais pingues do Brasil, e varios 
engenhos cu ( zonda estavão avista: escolhi, como 
era de razão, o editicio de melhor aspecto, e 
huma carreira em huma avenida tirada á cordel> 
que não desrm r^ceria-se a comparassem com as me­
lhores da Europa*, seja pela perfeição do nivel- 
lamento, soja pelo arnado das nogueiras da ludia', 

'novatuente prautadas, e igoaes no sizo,e vicozo me



levott até o patamal tía casa dio dono, de lífcvá construcção, e táo elegante no desenho , e sÿme- tria das porporções , que se avantajuva ά muitos cha­mados palacios, no mesmissimo instante em que as primeiras pingas começarão a cahir. Hum preto de maduro ,  e agravei semblante* bem vestido, e calçado, appareceo immediatamente , e chamando hum lacayo para que tomasse coûta da cavalga- dura, pedio polidamente que me sen l asse na va- randa , até que fosse dar paite ao dono da casa da chegada de hum hospede. Não tardou que o dono me viesse receber. Era hum Jovem de me­nos de ‘¿6 annos* de grande ar, bella presença, e * pliysionomia tão expressiva , e aberta, que desde o priméiro momento chamava a confiança, e sympa thia. Depois de me offerecer a casa, e de mandar vir refrescos, com a costumada hospitalidade patri­cia , travámos a conversação que virou natural­mente sobre os interesses politicos do paiz. Meu hospede se expressava com grande facilidade > e elo- querfte singeleza : a conformidade das nossas opi­niões sobre a politica, estreitou em bem pouco tempo o conhecimento de tão fresca data; quando nos vierão chamar para jantar, já eramos intimos, Achámos nasalia, digna da casa, e da lauta, «¿d# licada meza que nos esperava, huma jovem se­nhora que o dono me appresentou como sua mu­lher. Devo confessar que fiquei mudo com a ad­miração; jámais vi hum par tão bem sortido. A lindeza, e mimosidade das feições da Jovem senhorai5
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erão realzadas por huma expressio de modestia que nada tirava á suavidade, e como dizem os Ita­lianos, morbidezza dos gestos, prenda privativa das.Brasileiras; hum característico, assáz raro nos países quentes, augmentava o valor d’huma phy- sionomia que respirava a candura, e benevolencia. Seus ollios do azul inais fechado, obombravão-so por longas palpebras pretas, sendo as sobrancelhas, e cabello da mesma cor em abono da brancura trans­parente da pelle, que a mais fina lady houveria de invejar, se as faces fossem algum tanto mais coradas. Eu achei que esta mesma palidez a tornava mais inte­ressante : e não supponhão que a riqueza dos ornatos ajudassem para a illusio, pois que o traje era demasia- * damente simples, e constava unicamente de hum ves­tido cor de rosa esmorecida , com huma cinta azul claro : por unica joya ella trazia ao pescoço hum cor- delzinho de cabellos, com hum coraçãozinho de co- rallina. Eu noto estas circumstandas poique soube ao depois que não erão devidas ao accaso.Durante o jantar as attenções e desvelos dos dois esposos se dirigião ao hospede ;· elles se tratavão hum ά outro com grande respeito, e reserva; mas hum observador menos experto do que eu , não poderia deixar de notar o profundo sentimento que os unia. Qualquer movimento, olhada, palavra o paten­teava. Particularmente a senhora, quando pensava que a não observavão , deixava de comer para con­templar o marido : a voz deste quando se dirigia á mulher, respirava huma ineffayel ternura. Em fim
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jó meu/, appetite de viajante nos sertões, desafiado por iguarias em que hum cosinheiro fiancez tinha apurado o talento, cedia á admiração, e eu de vez em quando esquecia o meu prato para o espectá­culo de huma união tão perfeita.Com a sobremeza, huma ama de leite, robusta, #sadia, e risonha appareceo levando ao collo huma criança de quazi dois annos,· tão mimosa, e ga­lante como o devia ser o fruto de hum tal con­sorcio. A criança com as gracinhas da terna idade encantava o pai, e a mai, e passava á cada ins­tante dos braços de hum , para os d outro. Eu tam­bém lhe fiz os meus affagos, e esta circurnstancra não me mereceo pouco com ambos os esposos.Quando deixámos a meza a trovoada tinha sido rendida por huma chuva desmedida. Sendo pois impossível sabir lora á visitar o Engenho, meus · hospedes me mostrarão a Casa, àf cu ja constrüòção, ornato, e eommodidade, o bom gosto, a Opulencia, e o asseio, de mãos dadas, tínhão cooperado.Chegados ao sallão das visitas, cuja mobilia era de grande magnificencia , observei ito centro huma meza requissima de mosaica, sobre a qual via-se debaixo de vidro hum vaso cheio de grande qu antidade de flores de pennas da Bahia, no tope das quaes huma periquita destas de cabeça veríneilia , muito hem enchida, pousava com a cabccinha no ar , o biquinhô meio aberto, e as azas algum tanto afas­tadas do corpo, como se cnsayasse o tòoj os olhi- nhos erão d? brilhantes ; mas (futra singularidade



ehamou logo λ minha at ten çã o. O  vaso longo de ser de procelana, como os mais, que , com gran­de profusão , orna vão a salla , era de simples barro aeizentado, e não se differençeiava no feitio, e quali­dade de qualquer outro pete de buscar agoa, sendo £v tamanho proprio para as forças d'hum moleque de dez para 1 2  annos. — Aqui, disse eu, dirigindo- íne ao dono da casa, a anomalia não vai sem mys­terio , e a humildade do vaso , em pedestal tão pre­cioso, encerra sua enigma. — « Ah!, exclamou o hos­pede, todos os diamantes do Tcjuco não me paga- rião este pote de barro. Nelle nossas reliquias hão de dormir juntas.. . . . . . . .  e virando-se para a mu­lher: Este anjo que vedes carregou agoa á cabeça neste mesmo p ote..... » Ella corou, e deitou para o marido hum olhar, demorado ao qual o pejo, e a ternura davão hum aUráctivo irresistível. O  Jovem ficou algum tempo absorto na contemplação da en­cantadora consorte, até que «e dirigió outra vez á mim — Seria, disse elle» falta de generosidade, e décria» ção, o querer dispertara curiosidade d'hum hospede, sem dar-lhe satisfação— hoje mesmo estareis ao facto da nossa historia; minha Olaya, continuou elle, não cores outra vez; a narração da boa acção á qual deve­mos nossa felicidade, be digna de ser publicada, e de servir de. prova que algumas vezes a virtude re ­cebe na terra o seu premio,Com effeito, ás horas de se deitar, 0 meu hospe­de me coníioq hum manuscrito assáz volumoso;, que devorei durante a noite, e do qual, com li·?
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ccnça do dono, eu tirei huma copia. Não o posso dar por enteiro ao publico, sendo comprido em demasía; mas julgo que o resumo que delle fiz será digno da attenção, dos meus leitores.
O L A Y A ,  E  J U L I O .Vamos laçar o Sapo, grilava hum menino de i í  para i3 anuos, montado nlium cendeirinho muito esperto. — Vamos laçar o Sapo, ecoavão outros dois meninos mais moços, ápé, e meia dúzia de mu- leques de todos os tamanhos, em quanto sete, ou oito rafeiros magros accompanhavão esta nova es- peeie de caça , com horrenda ladraria,A miserável criatura , assim acommetida, não era bicho , mas sim huma criança ; verdadeiramente ella dava alguns ares de Sapo. A barrigamuilo inchada, a cabeça quasi pegada aos hombros, e igualmente en­tumecida, as pernas, e braços nimiamente descar­nados , e terminados por delgadissimos dedos, fazião lembrar a grosseira construcção do tal bicho, aju­dando a cor livida, e os olhos escanchados com o medo, para a semelhança.Isto se passava no largo * d’huma grande, e opu­lenta Fazenda, nos sertões do Ceará. O  menino ca­çado, hydropico, e obstruído, assim mesmo tinha, no seu terror, achado forças para fugir até se en­costar á parede da casa; mas lá cabíra no chão arqqejando ; o estado da fortuna não se avantajava
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muito ao da saude: huma carniza d’algodâo de te­cido sertam jo , e ciroulas do mesmo panno eom- pletavão o seu traje, assaz sujo. Entretanto todos os inimigos, rapazes, e cães, o cercarão eom grande alarido , e já o chefe do bando endiabrado dava ordens á hum pardinho de lhe ir buscar o seu laço.Este chefe, montado no eendeirinho, era me­nino bem parecido, mas sua physionomia, deno­tava soberba, e atrevimento. Elle estava completa­mente vestido de preto , como em dia de funcção, com sua casaquinha, collete, calças, botins, e pesadas esporas de prata; não lhe faltavão a tira de renda pa­tricia, e a gravata de cambraia. Os outros dois meni­nos , irmãos daquelle, ainda estavão de timão, e os muleques, nús em couro, de cor negra , ou ata­luzada, como n natureza Ihos pintára, a excej ção que os mais velhos trazião ciroulas ou langotims.Neste cómenos huma menina de onze para doze annos sahio pela porta da cozinha, pois que a scena tinha lugar nos iundos da casa, cuja entrada prin­cipal se achava no lado opposto. — « Maninho , gri­tou ella ao pequeno cavaileiro, Papai já está em sella, e procura vosse para marchar, que já lie tarde. E  vós, continuou ella, fallando nos meninos mais moços, ide vos vestir, a Mai os chama ha huma hora; o carro já está a Porta para nos levar todos ao casamento da prima. — Vai bugiar, tola.... foi a primeira resposta que deu o Irmão: assim mes­mo elle parou , e fallando á sua tropa em tom dt
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general absoluto : — « pois bem. Não ha tempo de acabar hoje. A manhãa o hei de de laçar. Ma- îiinhos vão se vestir. Muleques retirai os cães. e ninguem lhe toque senão quer ter negocio commigo: Varaos. — E elle á todo galope disparou para dar a volta á casa ; os irmanzinhos entrarão pela porta da cozinha; e o bando de muleqoes, e cães correo apoz o Cendeiro, n’huma nuvem de poeira, com bramidos, e latidos.Quera he vosse , disse então em meiga voz á po­bre victima, a tal menina. Mas o menino, quazi desfalecido com medo , e cansaço, mal pôde respon­der com ais, e gemidos. — « Coitadinho, proseguio • ella , enx que estado está ! fique sem susto. Vosse ha de ter sede. Quer beber algum leite. — O menino respondeo com a cabeça que sim; e a pe­quena , correndo para a cozinha , voltou bem de­pressa, segurando, com ambas as mãos huma grande cuia, toda cheia de leite, com farinha, e rapadura. O  pequeno pereceo resuscitar á vista do leite, e atirando-se á elle, bebeo, e córneo juntamente a bemfazeja mistura. A  menina o considerava coni ar de satisfação, e interesse. Tendo acabado, o leite até a ultima pinga, o pequeno já voltado em si, levantou os olhos para encarar a bemfeitora que o salvára das mãos dos cruéis perseguidores, e o restaurava com a deliciosa beberagem. Mas huma superestição bem propria de quem tinha sido edu­cado por huma mai beata, e hum Padre santarão, fez-lhe imaginar que bum soccorro, viudo tanto á



ιιδtempo, e o ente amavel que o levára, tinhãô al­guma cousa de sobre-natural, e pondo-se de joelhos, exclamou : — « O  meu anginho bom, tende piedade de mim! » Verdaderamente os anjos não se pintãô mais bonitos, e de physionomie mais affagavel do que o era a tal menina, rom a sea cariuha re­donda, sua boquinha risonha, seus olhos azues com sobrancelhas pretas, e cabellos da mesma cor que cahião nos hombros; o vestidinho era cor de io fa , com cinta azai; esta circunstancia não aju­dou pouco para a illuzão do menino, pois que na casa da mai havia hum quadiiuho que representava hum anjo neste traje, e a criança de manhaã , e de noute tinha sido ensinada a rezar de joelhos perante aqnella imagem,A  pequena sorrindo-se, e suspirando ao mesmo tempo j lhe disse: — « Alas, eu não sou anginho ,  sim huma desgraçada menina , pois que minha mai não gosta de mim! — Ah respondeo elle, vós ainda tendes pai, m ai, irmãos, e huma bella Fazenda com muito gado, e muito leite. Eu já perdi tudo : sou hum pobre menino orphão abaudonado, que não conhece ninguem ; que ninguém ama ; que morre de fome, e de doença, E ’ie então principiou a lhe contar que se chamava Julio da . . . . . .  que seus paishabitávão a Villa de ......... arredada mais de trintalegoas nos sertões, aonde erão assás abastados, com seus escravos , e boa porção de gado. Mas as seccas, a morte dos escravos, e as demandas pouco a pouco tinhão leito definhar, até' que o pai morrera



de magoa > fe λ viuva ficou com o filhinho em huüt estado bem perto da miseria. O  Vigário do lugar, homem ancião,  e de conducta evangélica, linha a socorrido até a época em que as saudades do ma- rido a levárão á sepultura, passando então o me­nino para |  casa dp bom Padre, que lhe consa­gro u todo o amor de Pai. Mas as repetidas seçcas tendo feito desertar a villa , e o velho Padre tendo ficado cego, elle no fim da vida njío teve para viver junto com ópit pillo senão asesinólas (Palgumas familias de cabocjdos, e pretos libertos, que não tinhão ainda desamparado o lugar ; mas o Padre não du­rou murto , e os ausenles passarão mão des po­bres trastes do defunto , Jftieharão a casa ά chave, fe puzerão na rua o,menino , atacado de sezões, é já com principios d’hydropisia. Ësle linha ido á gra'ça de Deos , atra^èz os sertões queimados, sus- tentando-se com aquillo que lhe davão por cari­dade nas choupanas qug. topavà , e com coquinhosde lycoÉiseiras , frütinhas de pomba, alguns cajus, e * « 4 ·outras CQUsinbas que encontrava; porém cada ve*mais as doenças peioravão, deforma qtie chegou.
&m fazenda aonde achou os pequenos cazadores„
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em gráo d^nchat izi desesperadm e  Àbï coi­tadinho ! coitadinho ! exclamou a menina torcendo as mãozinhas; e o mamnho a ilida por cima o ia laçar! ah se eu nao chego Vocè movida de certo* 
o m fr r  accrescentòu ella, com tom triste, Jtó 

Φ  aqui não está seguro; a manhã.! ort depois, havemos de voltar ̂  e o mano o ha d*16
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Ύ|Ib pofsqiife elfe Faz ludo o que quer, 'e íjb ¿rrtiito iiáo! Por força Você Iba de se ir embora!* y  \ j . ■ ¡y. · ; ' · ·  ♦*. ' flilas assim ! sein nada para 'com er , e lão doente ! dE ou qiic nao lenho nada para líie dar. Θ  hianb tem muito dinheiro,  e limita cotisa bonita..... más— . ’  ̂ : ; ; - ‘ íÁ.. «.c u .... entretanto espere hum pouco.... Ë ella foi correndo para a cozinha-, e voltando no fini cTal- gttns minutes tom huma periqúila, dVssas de cabeça vermelha, no |iopibrò , huma pataca na m ão, e hum saquinho de chita dépendurado no hrasso. — « Aqui tem, disse ella, neste saco, farinha, e rapadura: depois de come-lo a pataca servi­rá para Comprar mais alimento durante muito tempo; e por fim poderá vender esta periquita tão bonita. » As erndfcões das crianças são mui for-*- Φ . ,  i' : -g I  ·,'ν j|L , β ,tes, mas instantáneas|  tliassem  transição pascad dos choros ás gargalhadas, cl^ulîimo desesperais á maior sati daca i. Isto ne o qne fcohteceo ao menino ao ver tantos presentes dadSs por huma mellina lab caritativa, como bonita. Mas hum sentimento de l)oa criação, o fez recuzar o dinhi iro , e ‘a ave. A menina insistió: << É|da pataca, disse ella, não me% . '.{4·:· i:·. - ΐτ§. ·Λ *¡M> i. , . . .  .flj'iaz talla : papar ína deu. para ceinp ar doce , e fitas, e hão de me dar lamo* qís1|p na%od<··! a res peilo da Periquim a noiva fim mandoii Ha. dois dias, e ainda nãb îne- criei muito amor : teme seni jo .coitado, ella o fará 1* mhiar de mim. » — Ah!gritón o pequeno enthusiarn¡ado , ..não.'.to para jamais vos esquecer. Eu m e^c^W âRitÿ. ί ^ΜΨ· ‘ '·* 7de vós como do meu boni anjo ,  que me salvob ,



•-Π» çrvehco de beneficios ; eu juró (pie jamak Jfergarei esta periquito em quanto, iòr vivo : mas vos haveis de esquecer brevemente o miserável or-* - . · · J >· ι ·, ' ' > π % kphão que lhe deve este restinho de νίφ>·> ·».«·»* e
que V ai expirar n’htjm cantinho, abençoando a suaprotectora...,, ao monos se tivt ssç alguma preiidi-
Tilia que lhe deixar 1 ah! disse e lle ,, desamarran tiohum cordelzinho de cabello com hum coracàozU,
nho do coivjflina que. levada ao pescoço, cis tudoquando me fica de minha mai; este cordel he doseu cabello : digne-se aceitai-o. Eu logo morrerei :"i ' '‘Φ '''' ·’··”'Μ s't ' 4 Λ ’· ’’1 · - - · ’este cordel· vos fará lembrar qué a existencia d’lium desgraçado foi prolongada ;|̂ pr vossa ange­lica bondade; vós. haveis de vivet muito tertjijjo
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e muito feliz ; poisque rainha mai me ensinou qqe quem fazia boai acções jamais hayia de ser. desgraçadp!» _ ■ £  \  :A doença tinha desfigurado o nmqjypo , mas an­tes que as feições inchassem, elle tíhlia sido piyi galante. Neste momento a força dos sentimentos de gratidão, e adi^irgeãqjllrnayão ádaraos olhos. fjfntiga expressão de candura , e vivacidade 9 á bòccá o sor-;:'í · *-?i’ ■ ’ &*'■ · ; ■■ ' *·φ· ; 'r. Çriso Engraçado e á voz o som* Agradavel e pene­trante dos seusilpp de s^ude. A mpnina sentio ou­tra entapo d^ ^ u j^ ^ m p íes ^eonipaixão que. buçi meninor pobre lhe node^PbirÉbirar ! liftiúa almai^bre , e generosa dma-sc ^ r o hecer á oulca dignad é a eí
·*&£* ' syrp efíiüni ¡jdKncto inexplicável de tira lite mostrava na enanca tãomâ|trataç(a dftloenç^ hum que.



i  a ©inerrcia ser correspondido com toda a delicadez»!.. · ·$ ... ,de procederes, e atteuçòes. — Pois bem, disse ella enternecida, e com lagrimas nos olhos, eu aceito esta prenda, e jamais a largarei. EU a me lembrará que os. bens da fortuna são incertos, e cpie Deos, como o disse outro dia o Padre que orou, nunca abandona os ibtelizes,  e lhes manda soccorros im­previstos j não u\e posso demorar mais, acerescen- tou ella , já tudo está pronto, e se fazia esperar minha m ai, tínhamos função · vá, que o menino Jesus, e sua Safttíssima Mai nossa Senhora das sele dores o einparáráõ; aqui está sed eaihinho ; nos vamos em rumó opposlo ; creio bem que ficare- liiqiP^sles dois dias, e você pode neste tempa ir tão* longe, que maninho o não saberá achar; adeos Julio ! ... adeos! E  ella se fòi correndo, 6 0 menino ficou imniovel, e sem *faí!a no mesmo lu­gar, acompanhando-a com os olhos, e quando a vio desapparecer, sentio huma nuvem negra es- conder-lhe a vista, e huma oppressão no coração, como se a vida o descmparava. Elfe ficou n'este estado até quç\ o chiar do carro o fez tornar cidsil!Elle então entrou coni, passol^pillanles no ca­minho que -a· menina Jh e  fijfcr#t-ráfe, O  tqpreno ia fubindo por tendof^minhado por pouco sensível ,  e U um espaço de temnoja por cima q^s tectascendia o outeiro oñeraíádiúcada nUm íitiido regado j*or huma, ribán*·.



ISI... teeira que, se bem que muito reduzida, linda lutavacontra os ardores da %ecca. Oito juntas puxavão a pesada maquina abrigada contra o sol por ced­ros, eloda ornada de ramos verdes, e folliagems. Esta vista cativou a attenção do pequeno que aeeom- panhou o carro com os olhosy sauâtfhdo-o com a mão até que o vio desappaçecéV -ttò^qttfro vertente do outeiro. A d eos, 'è ¿clamen elfe todo choroso! adeos anio de paz e 'caridade 1*.... evitando a ca-¿  ,% . fbeca para a periquita, que finira Jóm alo posse do s< u hombro : — tão bonita , e tão » miserável como en! eu viver não teba de fallar cajú,'cki carosa, man­gaba, ou outro qualquer manjar do ten agosto.... Eu de noite e Ufe día hei do te iátjiffrr, e te afa- . gar... ., e não sentirás saudades da tua seuhcra, porque hei de te fallar sempre dell%..|. e cu que nã# sei <îd seu n o m e !,.... diga-me minha rica pe­riquita, como se chaîna tua §mazinha !..« . QJayãti Olaya! pronunciou a perriquita, que talvez fôra ensinada pela pii:tta que queria dar mais valor âo seu presente. O  prazer que transppi Fon o co­ração de Julio não' so pódg expressar!— I.to he hum milagre ! al» í pcrriquita^nn u beii||bninha joya, repita sempre gÜb. nome '%ngr«nçl%o ; has de tor­nar a vel5a tu a , e minha Òlafa M!fl(|el!c para nãov, . Jjtô i'' P ,,Mb ** ■ |esquecer o caniilíbo. que já dava voltas leur- brop-se de quebrar alguns ràminhos dos arbustos , que a secca linha despido das folhas, e de dejfo-

pobrezinha, mudastes huma ama1. * w  erica, por hum cappanheiio tão. . .  mas esteja quietai em quanto
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IV*
■ ·Λ -γsit$r aTgjimgt pcdriulias nas beiras; persuadido como criança que era, (jae simes tão passageiros lia­rã o  de durar eternamente.* 4  í'ovluna cjue prin­cipiava a favorecer o orplião fez cem que logo to­passe com hum prelo que se dirigia á fazenda , le­vando hum grande ceslo, cheio de p.andioca á.' , ,e e · . , ■ " ■ ψ ψ  Ycabeça, e ^ p p |  caigas de mil lio verde na mão. Θ  laí prelo trazia* por único vestido hum cobertor de riscas ao redor φ  cintura. A physionomie cheia de alegria, m de bondade do negro aniinou o me-• f 'x ■ , I t ‘ V*nino á hue lhe foliasse, e lhe perguntasse o no- me da fazmfday o Preto parou, e antes de respon­der fez lambem a sua pergunta : ·— Esta peliquita· φnãoJie da señóla moca Olaya? Sim h e !... resnon- deo logo o menino , que principiou a contar ludo quanto lhe acoptecéia : — como osfueuinos lhe derãocaca, como a menina o salvará, e lhe déra tmlo• . L t · ’ ■ . . squanto trazia. O bom preto ao ouvir a historia,ficou todo enternecido, e depositándolo cest% nochão travou liumá comprida conversação com opequeno, contando-lhe' as particularidades da fazen-da , e da familia, os nomes de todos os sítios, e® ■ ··*-  ̂ 7de todos· os individuos; como o Sr. moco, Joz*eI ' r '·_·* ·' ·· -U  *  '  i.>‘l^edenco, d e .......  era !soherbo, ouzado, sem en-,trardias pa^ bicips, .e gente ; como pelo contrario a senhora moça ||Qstray|i-se meigA , afagavel, e ca­ritativa, Ella^lava (jugdito tinha aos pobres, e se a.htva seninMjAQhta á orar a fafor dos escravos, e d|seulpa-ios^ue ella poupará á pareceira detíe Do~ napigo s ,m  o ca mb a <3 a senhora velha, huma tremenda
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3 ora, a cusía de duas duzias de palmntoaclas que 
a mai assentara sem piedade nas èiiu|to sas mãò- siúlias, por cauza diurna rica pqfctlana que a pjpgta tiuha quebrado; mas da qual playa tomou a culpa; que desde então ellè Domingos estava prpqto á dar o sangue, e à^morirer debaixo do chicòtff^or Olaja; recados, e prezeutinhas q|ie elle J< »!■*'^todos osninas pobres davczinhança ; entretanto huma minina tãdi; perfeita não estava dilosa, porque a mai, 4uue não tinha olhos senão para o filho mais velhHB S láaaiios'tava delia; e se bem que o pai não pariici cupação , elle não era muito oui se tia preoc-

4lo na caza ,• porque todos os bens erão da Senhora qi\e tinha casada com hum filho do Reino, que prfneipiárar ·. τλ »*» tr 5*-Ipor ser feitor na Fazenda.Cada .jpalavsa do pai Domingos gravava-se na memoria de Julio comè sobre aço , nes&es ■ riscos indeléveis das primeiras noções da meninice que ainda persistem no cerebro do velho que caduca, quando todas as lembranças da mocidade, e da idade ma--f .vê .dura já íicüo apagadas,H/ ' . .  .· ■ X V . , , .  ' . .  'à i% Ao despe(Jir-se o prufeo ofFerecendo-Hic. a smão l̂e milho lhe disse: — istoTyem da minha lossa píela$ ■’ * #\ ■ vÊfêT ·pala a serióla mo^a Olaja. Como foi ao casamônlo da pfiuta , ha de Se para meu seno^nhÕ.— Domingos foi-le com mil recomimendações para 01 a va f  e no­ticias da Periquita; e Julio com seu accressimo de Tiquipas proseguid*sua marcha, eo'ffi as demoras, e paradas que o esííuò dã sua saude càiisava, até qué



>tendò anclado tnais de hntna legoa, chegou ao pô? do sol %às beijas da ribanceira, da qnal pouco se apartara , % achando neíla hum rancho, de boya- díÉros, havia pouco' tempo desocupado, nom algu­mas estacas ,^e tições ainda accesos, elle cffscolheo para o pouso da noute. Duas espigas torradas for­necerão# el|e* e á cara periquita, Imma^Cehr frugal, ç sadia râo profundamente, no, *  X . · *  · * 'seio (la#tetureza Ĵ]g da innnocencia.Ambos acordarão com o raiar do sol. Julio en­trou na est|gjfa indicada pelos rastos da boyada. O aspecto do'^u’z era assai uniforme,, corn pequenas ondulações Hgfhes que sesucccdião sem interrupção* Hum vapor fVermeihadò, oífuscava o azul dó fir- mamenJ^, sem nada tirar ao ardor ¿do sol ; algunâ truncos ____ . ___  .)s de caiueífos, levantaVão seus bra-9 ?!ψφ)’ços despidos de folba ,  acima das tocas de sapê meio torradas j|elas annuaes queimadas destinadas a lim­par o terreno ¿ para favorecer a germinação do ca­pim novo ; porém debal^e naqnelle armo os Piões não tinhão esquecido #ste cuidado. As noutes ti- nhão negado o seu orvçlhjjb; a ettação das chuvas tinha passado, e apçzar de que algumas trovoadas tpËjlçem roncado, ellas s^tinlião desfeito sem dar huma pinga de chuva : e não, havia sinal algum de verdura na immensa planice que todo ente dotado de vida el^indonára para se refugiar nos lugares a<|r)de se podia aindâ achar alguma agoaj huma poeira sutil, e absorvente, afíligia os ojbos , e rescg/rva a pelle, e a garganta $ apenas-o canto d’algurnas cigar-



jz5ws interrumpía o silencio de morte desta solidão, que teria assombrado o nosso pequeno viajante se elle, quando chegava no cume d algumas das ondu­lações do terreno, não tivesse reencontrada com a vista a ribanceira , cujas voltas no immenso campo pulverulento ,  se assemelhavão ás d’huma fita de prata com duas orlas verdes.Brevemente a calma que , ά proporção que o sol subia, ganhava em intensidade, o obrigou á cortar para a ribanceira, dirigindo-se á hutn bosquezi- nho de algodoeiros do matto , Jaquapirões, e Imbaibás aos quaes a proximidade d’agoa conser­vava sua vicosidade.* E lle , neste azilo, já encontrou primeiros occu­pantes. A companhia era numerosa, e se com­punha d’especies d’individuos, gentes, e bichos, pertencentes á muitas nações. Na occasião em que Julio chegou, o grande negocio do almoço occn- pava á todos. Às bestas descarregadas fartavão-se do viçoso capim, cuja frescura , defendida pela sombra, e a humidade contrastava com a nu- dêz do campo; não havia precisão de as piar para as conservar no pequeno recinto da parada. Os donos comião, com grande vontade, varias car­nes assadas de Pácas, Catitús, Jacús, Zobelês, e outras caças, com bolaxa, e boas garrafas de vinho , não faltando o café preparado na sua competente ma­quina de folha. A Personagem principal era homem já de idade madura, de physionomja risonha, e agradavel, com olhos azues, vivos, e expressivos,17



t  ro$tb avermelhado : da cabeça, algum tanto calva na sommidàde, descendião sobre oshombros, compridos cabellos brancos que chamavão o respeito: calça, e nisa brancas,  botims de couro, e chapeo do Chili forma- vão seu traje: quatro jovens, no mesmo unifor­m e, estavao sentados á direita, e esquerda do chefe. Dois piões no traje sertanejo, leito tudo á custa do couro, hum Gaboculo em ciroulas, e dbis pretos que servião,... completavão o numero dos etn- tes racionaeis. Os bichos, além das bestas de carga e cavalgaduras, fazião ainda hum maior numero ; dois caens perdigueiros, hum catitú manso, hum tatú em huma gaiola: hum grande mono , dois micos', cinco ou seis papagayos esperava o com gran- · de impaeiencig, soltos, ou amarrados nos coffres, que repartissem com elles da abundante comida, e por saltos, pu vozes da linguagem privativa da sua es­pecie , chamavão sobre si a attenção dos que con* vivião. f .No chão jazião varias peças da caça, entre aves raras, quadrupedes, e reptis, em quanto muitos couros de toda bixaria estavão ao sol extendidas q secar, e entre elles o recente d’huma giboya de monstruoso tamanho, que se matara, e se esfola­ra no dia antecedente. Gs instrumentos da caça, descançávão aos lados dos individuos, ou encosta­dos ás arvores vizinhas; em fim varias redes de apanhar borboletas, thermometros, caixotes dé guar ­dar prantas, e papelões para a? seçcar, e outras mil* " ,miudezas indicarão que a busca dos objectos d’his-



to ria nataral fazia a principal oecupaçSo ¿laquelle rancho.Com effeito essa expedição era feita á custa de hum Soberano d’Allemanha , amigo, e protector das Scieneias, que não poupára desvelos, nem despe­sas para que desse os resultados mais satisfatórios.O  D. Willians S ....... celebre naturalista,' grandemedico, e autor de varios tratados estimados, ti­nha sido escolhido para a dirigir, e os quatros jo- vens collaboradorcs, que elle mesmo elegêra para pintor, zoologista, botanico, e astrónomo, tinhão 
já dado, cada hum na sua repartição, provas ili- dubitaveis de hum talento superior.Se hum espectáculo tão novo aos olhos de Julio lhe causou muita admiração, a companhia perante a qual elle apparecia , com a sua piriquita no hom­bro, não ficou menos attonita... Já pintámos o as­pecto que a doença lhe tinha dado. O  Doutor, entre todos esqueceo o bocado que levava á boca para o considerar, e logo exclamou. — « Genus homo; es­pecie, americana; varietas... incognita..... * é corn a imaginação toda cheia dos phenomenos, e mons- • tros que as novas regiões que explorava havião de fornecer á sua sede de descobertas, cuidou que sua boa fortuna lhe trazia hum ente maravilhoso ; porém hum dos piões, homem sizüdo, e cuja pratica do paiz muitas vezes desafiava a sciéncia theorica cio Doutor, o desenganou Jogo, quândo interrogado, . declarando com muito sangue frio que era hum me­nino branco, muito obstruida, e hydropico, — « O h  l
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ΐ ϊδ
pauvre petit, disse o Doutor, eu pode curar com a chioccoca racemosa (*). Primeiro convida a co­mer: — μ O  pião deu ao menino humbotn pedaço de lombo assado, com huma bolaxa, e não foi pre­ciso instar para que este participasse da appetitosa refeição; porem de cada bocado que comia, elle dava com muito carinho huma porçãozinha á pere­quita j o que chamou a attenção do bom Doutor sobre o bichinho: — O rdo, picæ ,· genus, Spiltacus; varietas, pullarius; exclamou elle; e como o pas- saro, se bem que assaz conhecido, não existia ainda n* sua colleção, elle sentio grande desejo de o possuir, e perguntou ao menino : — Você quer vender —Não ! não! respondeo este, já muito ansioso. — Mi da á Voce muito dinheiro, replicou o Doutor, cujo desejo se incendia com a repulsa: não posso! não « quero. —Huma pataca (Sinal negativo do menino) tres patacas, quatro n:il reis, e pensando que á vista determinaria a criança que se conservava sobre a negativa, fez luzir o metal amarello aos olhos do menino. Mas este escondendo a avezinha entre ambas asm ãos, e dando-lhe muitos beijos, com 
>. lagrimas nos olhos, respondia : — Nada ! não a vende- · rei pór ouro , nem prata; meu bom anjo, minha Olaya ma deu; não, periquita da minha alma, jamais te largarei. —O  Pião sobre a vizão do qual o rico metal não exercia pouca influencia > e que ardia a cada mo-

* Vulgarmente caiuca ou raia preta.
#



mento de ver prodígalisar tantas riquezas para adqui­rir bagatellas das quaes elle não daria dez reis /não se pôde conter, e exclamou — « V. m ., quero dizer, V . S. está muito bom em demasia, esta cousinba não merece dois vintensj os sertões estão cheios disto. Eu vou assentar dois pontape's n’este bragerete, e tomar-lhe o passaro que não vale a quarta parte do que comeo! — » Oh no , no! disse o Doutor, isto estar injusto: — o esforço da sua magnanimidade talvez fosse neste instante igoal ¿ de Frederico o Grande, quando deixou existir o moinho de Sans- 
souci no recinto do seu palacete, ou de Napoleão , quando na occasião de se comprar as propriedades que devião dar lugar ao Paco do Rey de Roma, softVeo que hum proprietario teimoso, que nenhuma offerte pôde reduzir, guardasse sua casinha.( O resto para o proximo numero. )
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replica superflua, foi-se, e o Nabab jamais eoubt

JL22t$$47:IÍSa»

O L A T A ,  E  J U L I O , ■ΟβA  P ER IQ U IT A .
N O V E L L A  N A C I O N A L .

Abas a certeza de achar muitas periquitas da mes­ma especie ajudou muito para que o bom Dou­tor se mostrasse juiz tão imparcial entre si, e o fraquiiilio dono cia ave. Se o bicho em vez de ser vulgar nas eoileecQ.es da Europa, e já classificado por todos os nomencladores , pertencesse a huir» g"nero novo , ou mesmo tão raro que se rao con·* taSsenr se não hum ou dois individuos nos Muz os, pão posso atiirmar que o*Douior,por virtuozo une fosse , e acérrimo inimigo do despotismo, coutrs» 
0  qual tiuha fulminado nas suas obras impressas, ti'esse achado íorças para resistir á tentação de sjr apoderar de hum thesonro de inaudito valor «o? seus olhos,  e não tivesse coQSeuhdo 4 Uuu» *Uo 4#



i4ff•fbUrnrîedadc, que «pozar de quantos âquîvalon* tes cui dinheiro podía dar ao menino , obrigaria a vontade deste innocente, e taîvcz lire custaria a vida, a ([nal, no extremo de saude ein que se achava, po­dia lindar com as saudades do bichinho, (pie amava unicamente como prenda daquella que chamava *eu anjo. Mas o gosto dos collectores de curiosidade» das artes, ou da natureza, não raras vezes degenera em paixão desordenada, que romo qualquer outra, quer satisfazer-se por fa s  et por nefas. A historia lies apresenta exemplos de sabios mui probos, e phi'antropicos que esta paixão levou ao ponto de commetler furtos, e mesmo mortes.Fetismente a virtude do Doutor não foi posta 4 ¡huma prova tão extremosa; e de mais a mais hum • novo incidente veio fazer diversão. Huma ma­gnifica borboleta linha pousado na areia das marg ns do Rio, e chupava a humidade.— «OrdoL*pi(joptcra , genus papilio, tribus equites......... ygritou o Doutor, e esquecendo o menino, a Peri­quita, e o resto do Universo, lançou mão da rede do ar, e correo para a caça borboleta! ; dois dos seus coltaboradores furão á ροζ elle com suas com­petentes redes de garça verde; como a refeição já estava no fim, hum terceiro pegou a espingarda para visitar as matinhas da beira dagoa, aziio de quantos bichos tinha o d istricto os.cães o accom- panharao; e o quarto ροζ-se socegada mente a dese- Λ nhar o prospecto do lugar da parada , em quantoos Prelos se ¿arlavão com os resquicios do almoço.
9



e OS.Piões enxugavão as garafas meio vazias, e da* vão repetidos abraços a hum odre de razoa vel di­mensão cheio do estimavel licor da cana patricia. OCaboculo, se distinguía entre todos pelo fervor do culto que rendia ά preciosa borracha..lulio lendo-se apartado hum pouco, observava tudo. Dalli a pouco elle vio os camaradas , á ordem que hum dos jovens naturalistas trouxe, recolher nas caixas lodo o contheudo, carregar as bestas , en­sebar as cavalgaduras, e sem esperar pelo Dou­tor, pôr-se em marcha, levando a mão a hestinha que elle costumava montar. Com effeilo a Bor­boleta, o eques troius, não linha sido tão fácil de se apanhar. No primeiro assalto o leve bicho quasi que se deixou sorprehender. A  rede fatal já o co­bria, quando por hum intervallo entre o chão chuma porção da circumfcrencia do arame, elle pôde esca­pulir, e então dou que fazer aos Irez inimigo ; ora levantaüdo-os apoz si nas beiras da ribanceira, ora divagando na campina queimada ; humas vezes pa­rando emeima d huma folha, até elles já estarem tão perto que se cuidassem senhores da preza, e logo como por mangação, disparando n’hum \òo segiíído , que òs obrigava á dar huma nova car­reira debaixo dos ravos de hntn sol ardentíssimo.·/Mas nada podia deter, ou cancar os caçadores que neste seguimeuto já se achavão a quasi meia legoa pelo Kio abaixo · razão porque o chefe mandou ordem á bagagem que o viesse encontrar.O Menino depois do estrondo desta scena sen-



tifMft #ί<*5ΐ triste, e abandonado ; tViM a tóz danía Periquita o fez tornar em si. Ella como se o qui- zesse premiar de nao a ter querido trocar por ta- flumha somma, como a que ióra o florecida, prin­cipio u a repetir humas poucas de vezes o iiome dOlaya. O  Pequeño a recompensou com mil afla­tos, é sem mais se lembrar do futuro , ou do pas­sado, principiou a brincar com ella debaixo da som­bra, até que dando-lhe somno sc deitou na relva, juntamente no lugar aonde o Doutor estivera sen­tado. Quando aeordou meneando a cabeça como quem sacode o somno, elle bateu sobre huma colisa que suppòz ser pedra, e querendo aparlal-a , re- conheceo a bolsa que o Doutor puxára para lhe mostrar a moeda d’ouro, e que iargára incauta­mente no chão , para lançar mão* da rede, quando a improvisa vista do eques ¿rouis veio fazer diver­são á quantas outras idéas o occupavão naquelle ins­tante.Julio divertio - se hum instante com o feitio da bolsa, e supputo do dinheiro; inas os princípio» de probidade que tinha mamado desde a infam ia Tião permitti» ) que o desejo de se apoderar delia líaseesse na sua mérite. — « He a bolsa daqúelle se- » nhor, disse elle á sua Periquita, que nos deu » hum almoço tão bom : vamos restituil -a j talvez i> ainda nos dê outra vez de comer, e algum dinheiro
V para comprar ao depois daquíllo que Ιμ niai»- #» gostas. »Ede immedialameute seguio os rastos da tropa,



i* como já o sol declinava, não chegou antes da noute ao novo rancho, que a expedição linha eva­cuado de tarde. Julio e seu hixinho ceiarão rom as espigas de milho que fieavão do dia antecedente; dormirão no rancho, e ao oulro día madrugarão tanto, que vierão encontrar com os naturalistas ás mesmas horas da vespora, e na mesma oecupaçãodo almoço. Julio mel tco a bolsa nas mãos do Dourr ··r tor, que so neste momento deu fé da perda dosou dinheiro, pois que seu desapêgo á riqueza era talvez igoal á su a paixão para a historia natural, Suppôr-se-ha facilmente que todo o interesse que o bom Doutor sentira ú primeira vista á favor da infeliz criança, e que só o recusar da venda da periquita podara apagar, ressussitou ao tresdoblo. A prova de probidade que Julio agora dava, real- cava a de desinteresse que dara na vespora. Depois de ouvir a triste historia do pequeno, o Don tor o considerou como hum orphão que o Ceo lhe man­dava propositadamente para que o curasse , e o amparasse, e decidlo com applauso geral que Ju - lio , e a sua periquita íerião, daqui para diante, con­siderados corno aggregados á expedição, A cura do menino principiou neste mesmo dia ; depois de lacado á fundo na bella agoa corrente , fizerão-lhe hu ma pequena guarda roupa ά custa de todos, e o Dou-· ’ >; ,  ,  ?λ  « » ■ .i Λ -  i . . .  · ■ u J m·· ti* · «  t *tor entrou á empregar a caihcoca epicacuanlia, a cincliona ofiicinalis, e a chioccoca racemosa que osJ  . . . . ,  - -¡, \t .V .· * > » U ¿- tropeiros, por seu maior escándalo, continuavãoa chamar poalha, quina, e raiz preta. Â virtude• ao

V



ιΚοdestes trrz específicos, e sobretudo o bom alimentó*e satisfação de se ver tratado rom carinho, e be- Oevolemia, em breve reslatirarSo a saude do recru * tado naturalista : cin breve o ventre desemtiimeceo, os membros recuperarão a força , os beiços, e fi ces apresentarão o colorido da infancia, e os olhos a expressiva viveza, indicio da agudeza do sCU espi­rito, e sympathica disposição do seü rorãção> À mes- tnn crise da doença foi á prol do desenvolvimento physico; Julio em poneos mexes Creceo prodigio­samente, sem que disto resultasse prejuízo qual­quer á robustez. Elle aquella época jã não era mem­bro inútil da pequena colonia errante, servindo-se da rede borboletal rom maior destreza do que os mesmos mestres, subindo no cume das arvores mais altas para ir procurar os spécimens da floreação, ou da fructi fi cação, desencantando vegetars, e in­sectos, aonde o bom Doutor muitas vezes não snppuzera que os bouveria, e valendo-se de toda a agilidade, e experiencia do campo (pie seus há­bitos d infancia , quando vagava com os pequenos companheiros nas caminhas patricias, Ui * tinhão ad­quirido , para servir osseus bemíeitores, e pagar o tributo da gratidão.Entretanto a expedição ia progredindo nos ser­tões, e avançando lentamente, por causa dos pou­sos, e digressões á esquerda, e direita , para a Pro­vincia do grão Parã, termo dos seus trabalhos. Ju ­lia não se sabia explicar os motivos daquella vida selvática, aliás deliciosa para huma criança, e mesmo
r
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ificom muitos attraelivos para os homens de genio activo, e empreheudedor: mas hem pouco se lhe dava das razões, ou do fim da expedição: elle dei­xava correr o tempo, e as cousa?, contente do m f- menlo presente, e rusto as crianças se avantajão muito acn· homens, que não podem chegar á semelhante disposição d'espirito, nesta sna jornada terrestre, sem os maiores esforços de philosophia : hum uuico pesar inquietava o menino: elle tinha perdido todo sinal do caminho, para a Fazenda aonde morava OlayaK e apesar d'ignorar o rumo em que vagavão, nãq podia deixar de observar que cada vez mais se aíàs- tavão delia. De vez em quando elle perguntava ao Doutor se já não estavão perto do cabo do mundo, e se então não liavião de voltar pelas mesmas pi­sadas? O Doctor sorria-se, e huma Flor a colher, hum bicho á caçar, hum mimo afazer a sua Pe­riquita mudavão a direcção das suas idéias.A Periquita o não largava de dia, e de noute. A filia effectiva morada erá o hombro de Julho, ao qual, conforme o instincto da sua especie, ella cri­ou hmn amor tão singular, e despótico, que nãq permitida que qualquer outro bicho, ave, ou qua­drupede, se chegasse a elle, e quanto menos lhe fizesse lestas; as mesmas borboletas, que apanhava, erão o alvo do furor delia, e não era possível pregal-as com os alfinetes para fora da copa do chapeo de pa­lha, como os mais companheiros fazião , sol) pena ¿e as ver dilaceradas. Ella o castigava a elle mcitno
*
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quando não dava bastante attençao as suas carícias, e beijinhos.Era asssz incommodo penetrar os fechados , cor­rer as catingas, e subir ás arvores com a delícadi- nha ave no hombro , e Jniio procurou eximir-se da tal obrigação, deixando-a corna bagagem na com­panhia dos outros bichos. Mas esta tez tamanha algazarra , e deu tantas provas de desesperada, que elle não teve animo de persistir na sua resolução , e de afíligir a sua Olaya , nome que todos tinhão dado a periquita porque era a única palavra que jamais apprendio 6 repetir, motivo pelo qual ainda era mais cara á Julio,O Doutor não se podia eançar de observar as par­ticularidades do instincto deste bixinho, e do que chamava amores andropsittacinos da avezír.ha , e do parvuli Achatis alcunha com que designava Ju lio , que por agradecimento a quem o curára e lhe mos­trava tanto interesse, accompanhava com especia- lidadeo Doutor nas suas divagações scientiíicas, e por continuas altcncòes , e serviços, ficou-lhe tão bem aceito, que aquelfe' bom homem já não podia dar bum passo seu» que a criança fosse a seu lado.Hum acidente que por pouco ia sendo fatalcá ambos estreitou ainda a sua intimidade, e a exalten\iá ponto de chegar a se assemelhar aquella que existe de Pai á Filho. Hum dia que o Doutor, e seu fiel escudeiro pesquizavão as beiras pantanosas de hum Rio de volume d’agoa assáz avultado, porém què



153>· epor manar em planices quasi sem dpcljvp ¿Jçya de dormente, havendo toda huma vegetação aqua­tica de ambas os lados, elles derão fé d’huma flor magnitica, que se podia alcançar bem coma mão, baixando-se algum tanto além da beira, por cima degoa. Polyandria monogynia, exclamou o Doutor extasiado, familia bydiocliaridum , genus novum-r* e com precipitação baixou-se para se apossar delia, conseguindo com effeito agarrar a astea ; mas esta que eedeo no principio, logo por sua elasticidad  ̂encolheo-se, e esta leve reaccão bastou para rom­per o equilibrio em que o Doutor estava, de for­ma que cahio de cabeça dentro do rio ,e o  peso dagoa logo o carregou pelo rio abaixo.Apenas Julio vio rahir o seu bemfeitor, que sem se lembrar que não sabia nadar, elle se ati­rou para o socorrer, e apesar de se agarrar as plan­tas aquaticas, foi levado pela força da corrente, € ambos ião ser victimas da vegetal serea , que nao Ibes patenteára tantos encantos senão para os per­der, se o Caboculo , que bem perto, rom setas rombudas, caçava beija-flores , não ouvisse a bulha, e gritos, e não corresse em seu socorro. Este que nadava como hum peixe os tirou d’egoa já rocio afogados. Assim mesmo o Doutor não tinha laCr gado mão da hy d rocha ri des, que a impubào da queda fizera romper, e mal voltado em si, princi­piou á analvsar osseus caracteres botánicos, e Ju ­lio ainda mais exanime, não se lembrou, senão da Periquita, que teuçlo escapado com q soçojrro das
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tóas, dava gritos atordoantes em procura do amo»A prova de dedicação que Julio déra ao sen pro­tector não foi perdida para o lão bemfazejo y como entusiasmado coração deste, que consagrou ao orplião o amor de pai , e decidió na su a mente que jamais o abandonaría. O  seu primeiro cuidado foi de lhe determinar hum ordenado, aliás já merecido pela utilidade deque era a expedição, e a segunda de tratar da sua educa cão, dando-lhe elle mesmoa  ’ i  ·lições rom toda a assiduidade qna a vida que fazia permettia s e convidando os collahoradores á que o ajudassem a cultivar a planta generosa , achada no deserto, que não pedia senão cultura, para dar os me­lhores frutos; e com cffeito Julio dotado de enge­nho vivo, e genio dócil, fez grandes progressos, tanto por natural curiosidade, como para agradar as pessoas que tomarão nelle tanto interesse.Entretanto o tempo passava , e a expedição a tra- vcz dos sertões, serras, eampinhas, villas, e ermos, fazendas, e matarias, ora subindo rios, ora descendo outros, ora passando fomes, e inclemencias do tempo, ora na maior fartura do mundo, sempre favorecida pelas autoridades, e habitantes, que tanto para cumprir as ordens positivas do governo do Brasil, cujã liberalidade neste respeito mereceos ma­iores louvores , como por natural hospitaleira dis­posição , prestarão todos os socorros de que po- diào dispôr , tinha por fim chegado triumphante, e apezar de bastantes perigos e doenças, sem perda de nenhum dos membros, á metropoli do grão Para



ttieta dos seos trabalhos , e logar marcado ao eniv barque para Europa,O  Doulor empregou toda a diligencia ent arran* jar , e cncaxoitar os immensos thesouros d'lmtoria natural, que reunira durante sua prolongada via­gem; thesouros mais preciosos na sua opinião do que quantos o Tijnko, o Potosí, ou a Serra do grão Mogol· encerravão! conquistas admiráveis que en­riquecem o pais sobre o qual ellas seganhão!Em íim o Doutor depois de premiar além das suas esperanças, os tropeiros, e camaradas, met- teo-se a bordo na companhia dos collaboradores, e de Jnlio seu filho dadopção.Este já não era aquelle menino simples, e criado ¿ ley da natureza ,  que se achou abandonado nos ser­tões. O corpo, e o espirito se tinhão juntamente desenvolvido. Ao physico era hum jovem elegante, de boas maneiras , e de tracto agradavel, e seguro. Ao moral a educação tinha sazonado as prendas na- turaes, e innatas qualidades d huma alma elevada. Elle sentio huma quasi irresistível repugnancia á abandonar a patria. Huma saudade indieivel o li­gava ao solo que Olaya habitava, não porque este sentimento fosse amor, a idade em que a vira, e a rapidez d’huma única entrevista não davão lugar a isso, mas era hum composto de todas as lem­branças, e emoções da meninice, e de md scenas de interesse sem igoal aquella idade, entre as quae$ a da Fazenda dominava, com todas as circunstan­cias pertencentes a appariçâo angelica da engraçada



Àssîm fnèsnio a voz da gratidão , as ins* tandas , e os affagos do hum vellio ao quai tanto dévia , ë as solemnes promessas de o tornar á man­dar parà o Brasil á primeira requisição, prevale- èerao para qué embarcasse.A Periqiiitá o acompanhava. Unica entre todos ¿ í  irracioftaes qué assistirão ao álmuco do primeiro encontro, ella linha escapado as vissitmles da via­gem ; nías não sem sér tido scu quinhão dos so­frimentos , e perigos da peregrinação. Quantas pan­cadas e arranha du ras apanhara nas capoeiras, e fe­chados, que Julio rompia! quantos tombos dera! hum dia ella cabio no fogo, e quasi que assou os pezinhos. Outro dia hum mono contra o qnal ñ’hum accesso deciume se lançara , lhe deu hum aper­tão deque ficóu estropiada d'lmma aza. Ultimamente ôs excessos, e ciúmes da sua paixão por Ju lio , ti- nlião devorado a sua existencia: a velhice anticipada, e frequentes accidentes pronosticavão a morte pro- jfeima ; e coin effeilo quando a embarcação chegou 
k região dos frios , ella principiou a definhar, e se Bem que toda morosa, e gostava, jamais sabia do péito, ou da cama de Ju lio , assirn íiiestno as forças 
à abandonarão,e huma madrugada, este, ao acordar* achou á sërïi Vida encostada à huma das suas faces: àpesar de prever esta perda, a dor que transpassou o coração de Julio loi tao aguda que lhe deo hum Vago; quando Voltou em si elle rom peo em choros, é ais, e foi preciso toda a influencia do Pai adop- tivo ¿ ás cáncías,  e corisolaçoes que lhe prodiga-

156hemfeitorà.
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lisou para o socegar, e o determinar a tomar ali­mentos. Aliás não faltarão á pobrezinha defunta as honras funebres que sua dedicação exemplar me­recia. O Pintor tirou delia huma perfeita copia, e o Doutor, com as proprias mãos, a embalzamou, e preparou com toda a perfeição, que huma longa pratica o habilitara á dar ás obras desta natureza. Final mente huma rica boceta d ouro a recebeo, e na tampa o Doutor, qne tinha presmições de poeta, insculpio , em ar d’epitapbio, o seguinte verso la­tim. Ex ave tantillà constandam edisce, puclia. *Julio coîlocou o pequeno tumulo encima do co­ração , e jamais o largou antes do casamento.Entretanto a viagem de mar findou sem novi­dades. Não entra no mcu plano narrar o distincto recebimento, honras, e premios conique o Sobe­rano manifestou sua satisfação ao Doctor "Williams S. e aos seus companheiros. Julio foi apresentado á Corte : os seus ordenados íorão transformados em huma pensão vitalicia bem sufficiente para viver com decencia. O Doutor o mandou para a celebre universidade d’Jena a ultimar seus estudos. Julio distinguio-sG por seus talentos, caracter, e conduc­ta, mas o clima não lhe provou bem, e os rigo­res dos invernos abalavão sua robusta saude, e o en­chino de huma melancolia que virava sobre o pas­sado, e as lembranças da patria. Elle gastava horas
*  Meninas apprend! de tão diminuta ave á serem constantes.



á chora vsobre a caixinha que recelara sua periquita. O  mal do pais, a mais cruel de todas as doenças moraes, e que devora a substancia dos ossos, o agar­rou á época da puberdade: elle á vista definhava 5 e o bom Doctor, depois de apurar quantos meios 
a sua scienda medica , e a dos seus doutos amigos proporcionarão , já andava desesperado, quando elle hum dia sorprehendeo Julio na sua occupação fa­vorita, que até então escondia a todos os olhos., banhado em lagrymas, á contemplar a periquita. Julio atirou-se aos sens pês, centre soluções ex­clamou. — « Meu bemíêitor, meu pai, perdoai ! ... Eu morro senão tornou para meu pais.... O Doutor pegou-o no collo,,0 regou com sen pranto, e lhe dis­se . . .  — filho vai : não te demoro ; tu crás a consolação da minha velhice, a allegria dos meus olhos, o orgu­lho destas minhas cães; mas quando a Providencia te confiou de hum modo tão singular no sertão ao meu amparo, foi para tua felicidade, e não para minha satisfação. Vai para tua bella patria cujos ares amenos, c brilhante sol valem mais que todos os refinamentos da nossa civilísação. T u  levas con­tigo a benção deste velho para o qual quizestes huma vez sacrificar a vida!—e como a paixão do­minante jamais perde seus direitos, depois de al­guns momentos de reflexão, o Doutor accrescen- to u :— tu serás para lá meu correspondente. Eu te ensznei a preparar toda casta de bichos, é vege- taes : espero que me has de fazer grandes remessas.



1 7©tos, e muitos louvores pois recel) a o as guarnições Inglesa,e Francesa , que t:verão huma occasião tão 
conspicua de desenvolverem a energia que os carac­teriza, e de mostrarem a promptidão corn que cor­rem á servir a causa da humanidade até quando lhes he estranha.Pelas 4  horas da tarde ainda se trabalhava por ex* tiaguir os últimos restos desta hydra tão perigosa.

(  Correio Mercantil. )

IIIS M U M .

OLAYâ,  E J ULI O,00i  PERIQUITA.
N O V E L L A  N A C I O N A L .

Kão era a teneão do bom velho mandar seu fi­lho d’adopçio sem que íosse hem provido, e por- tanto*aÍém de lhe remelter o emporte de todos os ordenados que setiuhão aecumulado até huma soma já asssz avallada , e de lhe fazer adiantar dez an­nos da pensão, elle o dirigió com as mais poderosas recomendações á huma das principaes casas cTham- Imrgo que se propunha commendilar hum*



1J 1casa em Pernambuco. As proteíçÕes de Ju lio , suas boas maneiras, grandes talentos, qualidade de Cida­dão Brasileiro, e os consideráveis fundos com que entrava, fizerão que obtivesse as maiores vanta­gens na nova associação : o prazer de tornar para sua patria, a occupação para se abilitar na sua pro­fissão, e a \Íagem do mar, restaurarão completamen­te a sua saude.A fortuna aecoropanbou a nova casa que traba­lhava cotn potentes meios, e tão bem sustída pela de Hamburgo, cujas especulações com o Brasil forão feitas nestes inicios sobre escala mui grande, que apenas tíuhão passado irez annos, e já Julio não teria dado o qne lhe tocava por cem contos de reis, e como a ambição, e o  amor das riquezas não o átominavão, elle já se lembrava de liquidar pois que Pernambuco não era senão o primeiro pouso para sua volta a seu paiz, e não lhe ofiereeia aquella fe­licidade para a qual seu coração anhela va, e que suppunha somente encontraria nos seus caros ser­tões. Elle já chegara á idade das paixões, e com huma alma tão terna, como ardente ainda não ti­rilla achado o ente epie devia fazer o destino de sua vida: alguns namoros passageiros tinhão terminado em frieza, ou desgosto ; a antiga melancolia â assal­tava ; e os tète-à-têles com a perequita embalsamada já erão frequentes. Elle não amava a .pequenina Olaya que vira; mas não podia amar outra: muitas vçzes a sua imaginação lhe representava os sitios natalicios, e no seio d’elles huma figura encantadora, dotada de



quantas perfêições podem existir, e sempre esta fi* gura vinha vestida decor derosa com cinta azul, ern huma palavra, tal qual a engraçadinha menina da Fazenda promettra que havia de vir a ser,-e quan­do Julio acordava d’estas iílusões. » — Ah! dizia elle á Periquita, e ella existiría ainda? e com tantas pren* das? ecom seu coração libre? e os pais á não obri- garião a casar?» -—Tantas duvidas , e sonhações fin · davão por huma abundancia de lagrimas.Entretanto elle não ousava se abrir a ninguem , e menos indagar d’aquillo que tanto o interessava. Era hum cuidado que não queria fiar senão de si mesmo: mas a liquidação de huma casa de commer­cio de grandes, e longinquas especulações be obra assaz complicada. Julio esperava para as realizar o resultado de varias espedições ,  e o lempo corria quando huma manhãa, estando aínda na cania, elle vio entrar o seu socio, homem já maduro, e con­sumido na sciencia commercial, com certo ar de preocupação, inusual em hum honien que se con­servava quasi sempre impassível, » — «Julio, disse este, A  secca que afflige nossa provincia castiga com inau­dito furor as do norte. O Ceará entre todas está perdido: os sertões ficarão desertos, todo fugio para o Beinu-niar e amontoou-se na Cidade; huma hor*, renda fome decima a infeliz população : o Gover­no se lembrou de recrutar eutre a mocidade esfuma­da, e eu julgo que não pode haver melhor occasião para huma especulação que estou já calculando ha hum niez, de mandar para lá huma embarcação com
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mantimentos da terra : venho tomar o seu pare­cer— Todos os sentimentos concentrados no cora- cao de Julio rebentarão eom inaudita forca ao on- vir esta proposição. — Sim, gritou elle pulando ria cama, sim não pode haver melhor especulação! He huma mina d'ouro! Eu mesmo a quero dirigir e accompanhar.» — O socio ficou passado com tamanha impetuosidade; elle não estava accustumado a ver Julio tão aspero para o ganho, mas o interesse que, á seu ver, este tomava, no bem da casa, não lhe po­dia desagradar, e portanto elles em breve decidirão* e aprontarão a espedição que se fez em ponto maior, como dirigida por hum dos Chefes da casa.Os ventos favorececerão a impaciencia de Jnlio cuja preoccupação chegava a ponto de delirar ; o instante decisivo da sua existencia tinha chegado ; o seu coração arquejava; o ar lhe faltava; imagens fantásticas escureeião-lhe a vista ; as noutes passa- vão em longos pesadelos aonde as scenas dos sertões se confundião com mil quiméricas visões de peri­gos, de fogos, d’abismos, de combates, e huma tal excitação mental poderia lhe ser funesta; se a em­barcação não desse fundo no terceiro dia de nonte.Ao outro dia Julio embaí cou com o capitão do seu navio, no escaler da saude, como for# de si pelo gosto de ver o solo natalicio, e o receio do qué ia apprenchr, ou achar sobre o vital intéressé do seu coracao·Ao saltar em terra ellos toparão corn huma corm paallia de recrutas que alguus soldados coridüziãO



á bordo; ora na occasião de se fazer a chamada: nSo podía haver aspecto mas deplorável: todos estava» cm farrapos, tão desfeitos pela fome, sezões, e be­xigas, que mas se pareeião rom Lum comboi de doentes que vão para algum hospital, do que com qualquer outra cousa. Julio commoveo-se profun­damente á vista dos seus infelizes comprovincia­nos, e avançava para lhes destribuir alguma gra­tificação, quando o nome de José Frederico de.........pronunciado pelo sargento que fazia a chamada, fe­rio seus ouvidos— Presente — respondeo com tora as saz enérgico hura vulto alto, e que fura robus­to antes que as privações, e doença lhe tivessem dado as apparendas de hum esqueleto — Sois JoséFrederico d e .............. filho de fu la n o .... dono daFazenda de . . . .  perguntou-lhe rapidamente Julio que corroo para elle — Sim , respondeo com alguma hesitação o recruta— Ceas em que estado vos ve­nho achar.— Não tenho conta que dar a ninguém do ineii estado, tornou aquello, com hum resto de soberba; vou servir minha Patria,e meu Im­perador! e esta phraze foi pronunciada em tom que a ironia,, e o desespero se disputavão — Deos mc li­vre de vos ofiender contestou Julio; antes quero vos ser MiLuraue he feito de vosso pai ? — Eí /á fe­liz: morreo. — E vossa m ai..........— Ei ia vive. . .coitada·,-^ Onde está? que lie feito d'ella? — O  re­cruta, ainda que com assaz reluctancia, respon­deu . .  . está aqui . . .  que lhe importa ? . „ .  · — mui­to ! ludo l devo-lhe tudo, vamos aonde está . . . .  —



· ·  I t

i  η 5Não posso . . . .  Vou embarcar — Não seja isto obela-* culo . . . .  — E Julio dirigindo-se immodiatamente ao alferes que eommandava o destacamento obteve fácilmente que elle, e o commandante da sua embar­cação, já conhecido daquelle official, íieassetn am­bos fiadores do jovem «carence.— Agora vamos disse Ju lio ., .  — não podeis ir tão longe., não p o s s o .... dê»me alguma cousa para co m e r...»  o almoço que o Imperador medá, está a bordo, e falleeem-me as forças— « não «seja por isso » — interrom peo Julio , e puxandopor huma mão cheia de patacões elle lha entregou. José Frederico mostrou-se assombrado com a da­diva , e como sua alma , se bem que prostrada pela má educaçãa , e os vicios , éra ainda susceptí­vel d’ alguma generosidade.—Não quero , não me­reço tanto, disse elle com a cabeça baixa; basta hum patacão ; guardai o resto para minha íriãi e minhas manas!..........  coitadas!........... e huma la­grima rompeo nos torvos, cavados olhos, — Não tenhe cuidado disse Julio haverá muito mais para vossa mãi. . .  corra almoçar.— « Em quanto este devorava na venda proxima alguma cousa Julio, in­cumbió ao Capitão do seu navio que repartisse huma boa quantia entre seus infelizes compatrio­tas, e como José Frederico, já estava de volta, grito u :— vamos! vamos!— senhor disse este, já todo rpspeitoso , e subjugado pela vontade irresis­tível de Ju lio , olhai que he demasiadamente longe em caminho ariento, e sem sombra; não seria
;



1

J 76■nelhor para evitar a areia, c a calm a?........... —Que areia! que calma! replicou Ju lio : vamos! vamos! isto he negocio de vida e morte.—O ou­tro não replicou palavra, e íoi adiante á mostrar o caminho. Elles atravessai ão , a Cidade , e entra­rão em huma comprida estrada de areia movadiça, e abraçada por hum Sol devorador. . .  . mas Julio nada sentia; nada v ia ...»  vamos! vamos! dizia elle de quando em quando ao guia ,  que a fraqueza retardava; estas erão as unicas palavras que pro- üuneiava, e ainda que fosse natural indagar do Ir­mão alguma cousa da familia,  não quiz, nem po­de articular huma só expressão sobre este particu lar ; elle queria ver por seus olhos ! últimamente, depois de deitar a traz muitas casas isoladas, e pa­redões de chacaras, elles chegarão a hum descam­pado , e avistarão cinco ou seis çhupanas , ou san- talas, grupadas de hum, e outro lado da estrada, chegados que forão ã d i a ? .E i s . , ,  disse José Frede­rico , apontando pela mais humilde, a residenciade minha familia!...........ide v ó s ...· . ,  não t#nhoanimo de as ver.. . .  Coitadinhas ! e em parte porminha culpa!..........— ao dizer isto elle se abafouem humadas çhupanas, e Julio foi ter á casinha que SM lhe indicará. A porta , que constava de huma simples esteira , neste instante estava aberta. Sobre hum banco, algum tanto sahido para lóra, huma garrafa e hum copinho indicavão que ali se Tendia cachaça . . . .  Julio bateo as mãos, e huma eafuça já idosa, algum lauto nutrida, dc cara riso-



nhã appaveceo.— « Faça-me favor de hum boca* dinlio d’agoardente , * — disse Julio , atirando com hum patacio encima do banco. A mulhet apre­sentou-lhe o copinho— « não tenho troco para tão grosso dinheiro, observou ella. — Que importai guardai todo.A mulher admirada encarou a pessoa qUe paga va com tanta grandeza hüm cáliz de cachaça ; nías vendo~o tão exhausto, e com a pallidez da mor* te no rosto : — « Maria ! Jesus ! exclamou ella, meu bom senhor está incottimodado ! sirva-se descansar hum bocado nesla pobíe ctiopana. — » Elle entrou com as pernas tremulas , e se deixou cahir enci* ma de huma cadeira de páo, única que havia.A casa era de páo a pique com reboque de bar*· ro , mas varrida e aceiada. Não se vião outros moveis senão a tal cadeira , dois bancos , huma banquinha com hum pequeno oratorio,  e no fun­do da salinha huma girol'de varas,  á moda de marqueza, sobre a qual huma mulher branca de < mediana idade, jà entrevada, estava deitada encima de huma esteira. No chão ao pé do girol, e sobre ou­tra esteira, jazia huma menina de io ou 12 annos, envolta nhum eohertòr, e que parecia moribunda, no centro da casa havia hunía almofada de fazet renda. A mulher do girol,  cuja phisionomia esta­va alterada pelo soffrimento, e o cuidado, dava de quando em quando alguns ais, e gemidos, e di­rigindo-se a cafuza disse em tom d’agonia. Tão tar­de, e ainda não voltou! — . Já vem .. .  — J á ,a4
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« respondeo a boa da cnfuza , que ficára na porta á vigiar 5 com efl’cito huma moça branca, ccm hura pote d’agoa á cabeça, e hum embrulho de roupa mo. /hada debaixo do braço, appareceo no solar da.porta, Julio era hura indicivel estado d'ansia , filou os olhos mella , e a peza rda mudança que os nanos, a in­felicidade, e a doença tinhão feito, reconheeco O hoya... Erão ainda, os mesmos olhos azues, oom sobrancelhas, e cabellos pretos; embora a fome, e as sezões tinhão á porfía apagado as rogas da boca , e das faces, e cmmngrccido as feições! tal­vez a expressão da phisionomia se tivesse tornado ainda mais tocante. Ella era esbelta de mais, mas tão direita, e engraçada como a cana do brejo, e seu andar, e movimentos erão suaves como os balanços da Angelica, ao assopro das vi rações. Hu­ma simples camisa de algodão , e huma saia de chita cor de rosa’, compunhão todo o traje, mas a maior limpeza, e aceio o realçarão. O eordel- zinho de cabellos, e o coraçãozinlio de corallina era o seu unico enfeite. Ella entrou na cosinha pa* ra depositar o pote que certande,nte fazia bum peso grande para as diminutas forças, e voltou á tomar benção ã mai, que com tom assaz aspero lhe disse—· Quanto*tardastes!... Sh ! mai, respondeo ella, a toute está, tão longe, e tão escassa? c appresentando-lhç buena çuiazinha com ciris, e camarões; — Eu pro?· cum  isto para fazer hum quitutcziuho, a λθγ se tira o fastio de minha mai — Esta não respondeo, mas demorou sobre , a íUha piedosa hum olhar ug



qtiaî à ternura, a anxiedade maternai , a anïtgnseveridade, e o remorso se podião divisar á huni tempo, Olaya dirigio-se logo á criança doente — Chiquinha, minha vida, como te sentes. Toma es­te eajúzinho para refrescar a boca — e sem mais demora, ella, saudando o estrangeiro sem levan­tar os olhos, pegou da A lm o fa d a e  assentou á  fazer renda.— « Olaya, meu bem, disse a boa Ca» fazuça, tu te queres matar. Chegas tão caneada $ não comestes nada hoje, e pegas na renda. Vá tomar hum caluinho da minha pobre panella:—- Jesus ! respondeu Olaya, he bem preciso traba­lhar : já lhe devo mais de quatro snezes da casa, e a  renda vende-se tão mal e tão barata l alas! ha por aqui tanta pobresa a viver d is to !,. Nun­ca fallas no que deves, criança,  respondeo a ma» lher, estamos nesta vida para nos soceorrer linns aos outros ; em quanto eu tiver hum bocado ha* vemos de parti-lo, Vá tomar hum caído, e dar outro á lua mai. Julio immovel, e silentioso olha­va , e escutava qual o réo que escruta as disposi­ções dos Juizes 5 cada prova da miseria em que huma familia, outrera tão opulenta ,  eslava abysmada, traspassava-lhe a alma. Mas de cada prova destas, surgia hum testemunho da bbnda- de, da piedade filial, da resignação d Olaya, Aliás huma duvida, e a mais terrível, ficava a resolver, 
e o Jovem fez-se violencia pârâ esperar alguns instantes mais.Olaya tinha por fiai cedido ás instancias da boi



mulher, e esta, virando-se para Julio — meu born Senhor, isto he hum ango ! Coitadinha ! Ella nasceo, para grandezas, e hoje não tem huma escrava para a servir , e de mais a mais tem a seu cargo a mai, e a mana doentes ! Ella faz todo o serviço de casa, e de dia, e de noute trabalha na almofada; e assim mesmo está achacada de sezões! entretanto jamais se lhe ouve huma qu: ixa! he dócil como hum çorr deirinho; até acha meio de fazer beneficios ás nos­sas yezinhas ainda mais pobres do que nós ! e tão galenle que be: ah se ella quizesse, não estaria nes- ta pobresa ; ella teria achado hum bom arranjo; mas he donzella ; e tão esquiva, e honradinha! — Cada expressão da boa mulher ia retumbar no co­ração de Julio ; parecia-lhe que huma mão de fer-r ro lhe apertava a garganta ; elle já queria fallar e não podia; por fim ao ouvir a ultima revelação, o choque de satisfação que findava tantas emoções, e ansias foi acima das suas forças ; efie perdeo a vista dos olhos , em hum vago, e a não ser o cos­tado da cadeira cahiria no chão « — Maria ! Jesus ! que tendes, meu rico senhor da minha alma! Santo nome dç Jesus! . . . .  as mãos estão frias! quer al­guma cousa? Julio voltado em sim, com voz es­morecida , respondeo , «— hum copo daquella agoa que aquella moça trouxe a — Olaya que chegava ás e.xclamações da velha, ouvio a resposta de Ju ­lio. EHa trouxe huna coco cheio dessa agoa ; e offerecendo-a com pressa , mas não sem pejo , dis­se* — O  Senhor deve perdoar, não tepios copo —



i S iJulio bebco algumas bochechas d’agoa, e fitando os olhos sobre a linda cara toda animada por hum sentimento de compaixão, e da sympathia que qual- que ente que soffria excitava nella, já se não po- de conter. A paixão trasbordou» — Olaya! gritou elle, minha Olaya ! . . .  . sou eu . . . .  sou teu Ju ­lio . . .  . teu esposo. .  . não me conheces . . . .  e pu­xando do seio a Periquita. . .  f oís a nossa Periqui­t a . . . .  Olaya.. . .  A pobre donzeila , fora de sim com o assombro, não se pôde ter em p é, e toda tremula s e convulsa foi cahir encima da cama da m a i .. . .  mas quem podería expressar os sentimen-tos de semelhante situação. O  enracão humano não»  ·>tem forças para os aturar, e -havería de quebrar se a suspensão momentanea das faculdades,  o não subtrahisse aos seus mais agudos golpes.Fica qnasi excusado dizer que a melhor casa da Cidade recebeo a Família já ditosa, e que os quatro mezes do aluguel da pobre senzala forão pagos a maior preço do que aquelie que dez annos da dita casa emportarião.Entretanto Julio tinha ainda que passar por hum terrível lance, antes de se achar ao auge da felici­dade , casando eom sua Olaya. A antiga scena do sertão tinha feito sobre Olaya kuma impressão inex· plicavel 5 certamente, ella tinha menos razões par ra criar amor ao menino de aspecto hediondo que socorrera, do que este tivera de se lembrar delia com apaixonada gratidão , e entretanto a entre-vista tinha decidido da sorte de ambos elles j hum cho-



' ' "' «" i

.8aque de sympathia os linha ferido á hum tempo,. e neste instante incommensnravcl, suas almas se ti- nhã» consagrado huma á outra, para a eternidade. Otaya, como bemfeitora, conservava lembranças menos vivas, e decerto não dava fé do fermento depositado no escondrijo de sua alma; assim mes­mo o apego que tinha á prenda que a pobre criança lhe deixara, e que ella jâmais largou, mostrava © quanto aquella scena influira uella, e quando a idade do himyneo chegou, seu coração ficou mu- dio } os jovens que lhe rendião homenagens lor- mavão-se-lhe odiosos, eeüa engeitou quantos par­tidos se ofierccerão. Aliás aquella época a desven­tura principiou á castigar sua familia : o p ai, e os irmãos mais moços morrerão. O mais velho, com paixões indomáveis, e sem o freio da educação, e do respeito tyran ni:; ou a m ai, e irmãas, e dila­pidou os bens; a fazenda foi penhorada; os escra­vos forão vendidos : a secca deo o ultimo, go’ pe. Os gados morrerão : os habitantes do sertão forão obrigados á fugir para a Cidade. A venda das joias e trastes, susteve alguns mezes a mai e ambas as fi­lhas ,  até que tendo apurado todo o recurso, ellas ferião morrido á fome, e ao desamparo, se a boa dona da senzala $ que os recolheo , não as tives­se ajudado: os soífiimentos, phisieos e moraes ti- nhão debilitado a complcixão delicada d’ Olaya, e a explosão da faisca escondida no seu peito, á vista do seu Julio que semelhante na figura, e nos beneficios a hum. mensageiro celeste,  lhe trazia



todas as benções do amor, da honra , e da salvação da familia, não achou o corpo com forças para re· sistir á hum tal abalo : huma fehrt ardente a as­saltou; ella esteve muitos dias entre a vida, e a morte.Em fim hum milagre da arle , da natureza , ou do amor a salvou, e o consorcio dos dois amantes do sertão foi celebrado com toda a pompa e satis­fação que a triste situação do paiz admillia. Ambos os esposos eombovando huma immensa colleição de toda bixaria, forüo pagar huma visita ao boni, Doutor qne os regou com as suas lagrimas e os abençoou. Mas o clima não convinha a nenhum dél­its. De volta a sua Patria Julio realisou seus fun­dos, e se dedicou a Agricultura.Antes de deixar Ceará, elle segurara a sorte da sogra, e da cunhada que sarou, determinando-lhes huma pensão annual muito sufficiente,José Frederico d e ......... tendo melhorado à es­cola dos revezes, e animado com os conselhos, e socorros do cunhado que lhe avançou trinta mil crusados , applicou á restauração da sua fortuna a energia do seu caracter, e viveza do seu espirito. Elle hoje he hum dos homens mais abastados, e mais estimados da sua comarea.O  pai Domingos, esse bom preto que déra a mão de milho a Julio , tinha sido vendido com os mais escravos, e soífiia hum duro cativeiro longe da sua parceira. Ambos íojão comprados, e premiados com a liberdade, sem por isso depois de casados,
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largar o servîeo dos dois esposos: foi Domingos que me recebeo na varanda quando o accaso me trouxe ao Engenho de Julio como o contei no prologo»A Cara Periquita não ficou esquecida. Os dois consortes lhe pagavão huma especie de culto. Eu os vi com intimidade, e sua ventura pareceo-me ter subido áquelle cume que não he dado á iraca humanidade ultrapassar.Teria-me sido demasiadamente sensivel qUe a amizade de hum par tão perfeito, não continuasse além do tempo da visita, que entendí ser de algu­mas horas, e durou oito dias. Eu escrevi a Julio; eligamos huma correspondencia assaz activa: seo publico acolher benignamente o Beija Flor eu ten­ciono inserir algumas suas carias, que julgou me­recedoras desta publicidade.
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